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Quality Media Press – No momento em que começou a pensar em Angola qual era o objectivo?

R. – Na altura começamos na área das redes de comunicação que é a área que a empresa mais domina. Estamos a 6 anos em Angola. Há 7 anos compramos uma empresa de capital angolano, depois houve alguns problemas a nível de gestão e depois tivemos que comprar o resto da empresa apara ficarmos com a totalidade da empresa. A partir dai começou a desenvolver-se o projecto na área das vias, surgiram os problemas de logística e o que é inerente as obras e começamos a diversificar o nosso negócio para centros industriais nas várias províncias em que estamos.

Q. – Quando iniciou o projecto tinha uma ideia da dimensão que poderia atingir 6 anos depois?

R. – Fui surpreendido, quando aqui chegamos vimos que o país tem a dimensão que tem e que necessitava de grandes obras. A aposta foi feita e vimos que era um mercado que iria despoletar um crescimento grande. Em poucos anos a empresa mais que triplicou a empresa de Portugal. Neste momento temos aqui uma estrutura muito forte e de facto estamos considerados uma das maiores empresas aqui em Angola.

Q. – A empresa tem potencial para continuar a crescer ou tem que estabilizar?

R. – Ainda há muito para crescer, o país ainda tem muitas coisas por fazer. Nós estamos a pensar em diversificar em mais áreas como no ambiente, dos desportos, da distribuição alimentar. Há muita coisa que a empresa pode fazer para ganhar mais dimensão.

Q. – Qual o segredo para que as empresas possam vir para Angola e ter sucesso?

R. – Entrar no mercado, ver a dimensão dele e estar a altura dele, ir ao encontro das necessidades e apetrechar-se a empresa com bons quadros para poder ir em frente. Obvio que isto passa sempre por uma componente forte de recursos humanos, criando bons departamentos de formação para as pessoas de cá e só assim se poderá de facto crescer e perspectivar um bom futuro. 

PAGE  
2

